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Lista de Confer ência Pessoal para a Série
“Convicção versus Concessão e Transigência”
Pela equipe dos WS CM/FM    10/01

Pontos chaves:
• A Família está adentrando um está-

gio de crescimento colossal.
• Precisamos nos preparar para a ex-

pansão da Família resultante do ministé-
rio Contato e da ênfase em follow-up.

• Os novos obreiros que ganharmos
devem ser membros da Família, não igre-
jeiros típicos.

• Existe uma abertura para diversos es-
tilos de vida ou níveis de dedicação na Fa-
mília. É por isso que temos diversas cate-
gorias de membros na Família, exige-se,
entretanto, que todos os membros acredi-
tem nas Palavras de David.

• A diferença entre as diversas catego-
rias de membros na Família deveria ser
uma questão de como eles vivem a Pala-
vra, não uma questão de fé nela.

• Todos os membros da Família deve-
riam acreditar nas Palavras de David e acei-
tá-las. Ser parte da Família é isto; este é o
requisito principal.

• A Família CM tem o dever de ser um
exemplo de discipulado a tempo integral,
segundo a definição de discípulos na Bí-
blia e nas Cartas.

• A dedicação de nossos membros a

tempo integral se refletirá na qualidade dos
nossos novos membros.

• Se quisermos estar preparados para
o que virá, precisamos extirpar as conces-
sões tão disseminadas.

• Se aqueles que estiverem abrindo
concessões não mudarem ou forem embo-
ra, o Senhor provocará as mudanças neces-
sárias pessoalmente. Isso acontecerá ou na
forma de mais histórias descabidas de após-
tatas ou de perseguição da mídia ou de au-
toridades. A extensão de tal perseguição de-
penderá principalmente da sua reação à
verdade. O Senhor terá misericórdia dos que
estiverem seguindo fielmente e sendo hu-
mildes, obedientes, unidos e que se endi-
reitarem com Ele. Ele cuidadosamente cau-
sará a perseguição necessária para ocasio-
nar os resultados desejados.

• O espírito de letargia que está lutan-
do contra a Família está estancando o pro-
gresso das pessoas e sua utilidade para o
Senhor. Ele tem afetado quase cada mem-
bro da Família até certo grau.

Lista de afazeres:
• Pergunte-se: “Estou pronto para a ex-

pansão da Família? Estou fazendo tudo que

Obs.: A intenção desta BN não é ser um resumo da série. Por favor, não substituam um
estudo minucioso e completo das BNs pela leitura desta lista de conferência, caso
contrário, perderão muita orientação e conselhos importantes. Esta lista de conferência
contém novas perguntas para fazerem ao Senhor, que não foram incluídas nas BNs. Por
favor, dêem-nas atenção especial. Obrigado!

Prepare-se para o dia de oração e jejum mundial no domingo, dia 18 de novembro:
• Leia a série “Convicção versus concessão e transigência”, 1ª a 5ª Partes (CdM 3361-65).
• Leia “Invoquem as Chaves!” (CdM 3368).
• Ouça o Senhor sobre as perguntas nesta lista de conferência.

“Uma Possível Perseguição? — Convicção versus concessão
e transigência, 1a Parte” (BN 957)
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posso? Estou obedecendo para não falhar
ao Senhor? Estou sendo fiel às Palavras de
David? Estou sendo obediente ao Senhor?
Jesus está feliz comigo? Ele tem o primeiro
lugar na minha vida? Será que abri conces-
sões? Sou forte na Palavra, o suficiente para
agüentar perseguição? Os novos membros
que estou ganhando estão se tornando fi-
lhos radicais de David, ou são mornos?”

• Seja um praticante da Palavra. Com-
prometa-se a implementá-la agora!

• Deixe seus pecados para trás e volte
ao seu Primeiro Amor.

• Repreenda fervorosamente qualquer
domínio que o espírito de letargia possa
ter sobre você.

• Encha-se da Palavra (orando deses-
peradamente para ela comovê-lo, sacudi-
lo e incitá-lo a ação).

• Conscientize-se mais do Tempo do
Fim. Desfaça-se de qualquer ilusão que
não estamos vivendo no Tempo do Fim.

• Clame o poder das chaves.
• Jejue e ore com a Família no mundo

inteiro no dia 18 de novembro.
• Peça ao Senhor para fazer algo sério

na sua vida que o sacuda e o ajude a acor-
dar para a condição em que o mundo se
encontra e o rumo que está tomando.

• Faça uma oração incondicional.
• Reflita seriamente se quer ser um mem-

bro da Carta, um membro fraterno, membro
ativo ou um amigo. Faça o que for preciso para
assegurar o seu lugar na categoria adequada
para você, aquela que mais reflete o seu estilo
de vida e nível de dedicação.

Pergunte ao Senhor:
❑ Em que aspectos sou letárgico espiri-

tualmente?
❑ Que influências erradas entraram na

minha vida por causa disso?
❑ Que atitudes erradas preciso mudar?
❑ O que tenho evitado dar um passo de

fé e fazer? Quais novos direcionamen-
tos do espírito tenho hesitado em CO-
LOCAR EM AÇÃO?

❑ O que devo fazer para me incitar mais
e me manter incitado no espírito?

Cartas para ler:
❑ “Enfeitiçado”, CdM 291:62-68
❑ “Em Guarda”, CdM 1377, PCD1
❑ “Ainda Somos a Revolução por Jesus”,

CdM 1592, PCD2
❑ “Convicção e Sinceridade”, Maria 51,

PCD3
❑ “Adolescentes por Cristo”, CdM 2223:34-

68, PCD8
❑ “Obedecer é Melhor do que Sacrificar”,

CdM 2418:1-35, PCD8
❑ “Metas para 1998”, CdM 3160:176-184,

BN 765
❑ “Mundano ou Livre?” CdM 3233,

BN 836
❑ “Desesperado por Jesus”, CdM 3250:36-

54, BN 852
❑ “A Sacudida”, CdM 3257, BN 857
❑ “Um Rogo dos Cátaros”, CdM 3259:64-

87, BN 860
❑ “Convicção/Transigência”, Esfregão 1
❑ “Revolução por Jesus”, Esfregão 2

“Os Perigos da Divisão! — Convicção versus concessão e transigência,
2a Parte” (BN 958)

Pontos chave:
• A divisão está assolando a Família.
• Nosso trabalho pelo Senhor será

destruído se não acabarmos com a divisão
e restaurarmos a união.

• Qualquer um que tenha qualquer
coisa a ver com divisão, que estiver alimen-

tando sentimentos negativos, de rancor e
de falta de amor, está errado, independen-
temente dos detalhes! O segredo da união
não é procurar os culpados, mas sim per-
doarem-se uns aos outros.

• “Nisto todos conhecerão que sois
Meus discípulos, se vos amardes uns aos
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outros” (João 13:35). Vocês são discípulos
do Senhor? Então pelo amor de Deus, ajam
como tais!

• É errado viver em divisão, intrigas,
fofocas e ódio! É contra a Palavra, contra a
Lei de Amor e contra a Carta Magna.

• Uma das conseqüências de tanta divi-
são é o aumento de Lares unifamiliares que
não são o testemunho que o Senhor quer da
vida em comunidade, o que deveria ser um
dos nossos exemplos mais fortes do que é
ser um discípulo modernamente, bem como
da existência de um Deus de amor.

• A visão de advertência: demônios ne-
gros e ímpios de divisão, chamados Selve-
gion, se fixaram em membros da Família
que baixaram seus escudos de proteção.
Esses espíritos malignos fincaram as pre-
sas em suas vítimas e estão corroendo seus
órgãos, comendo-as vivas, até comerem seu
coração e matarem a pessoa espiritualmen-
te. O resultado foi ilustrado como pilhas de
corpos mutilados, dilacerados e mortos!

• Estão destruindo seu testemunho por
viverem em divisão! Estão obrigando o
Senhor a reter Suas bênçãos, provisão e
proteção. E se continuarem em divisão de-
pois deste aviso, sofrerão perdas ainda
maiores em nível individual e na sua obra!

• Lares e áreas que não estão unidos
arriscam-se a serem disciplinados segun-
do a Carta Magna, e a receberem os julga-
mentos do Senhor.

Lista de afazeres:
• Se ainda não consegue deixar de lado

as acusações dos apóstatas, então vá embo-
ra! Se não for, seus líderes regionais e os COs,
ou o próprio Senhor, o mandarão embora.
Decida-se de uma vez deixar a Família se não
consegue solucionar as dúvidas que tem.

• Ore para ter mais temor do Senhor.
• Perdoe aqueles com quem não vive

em união. Não tente culpar ninguém, per-
doe primeiro, de outra forma não encon-
trará as soluções que busca.

• Se você tem rancor, desfaça-se dele!

A Palavra fala muito sobre o assunto, por-
tanto leia-a e obedeça-a!

• Repreenda pelo nome os perversos
demônios-duendes negros do Inferno, os
Selvegion. Clame o poder das chaves em
nome de Jesus e comande-os a irem em-
bora.

• Confesse, perdoe e peça perdão. Es-
queça o passado e não volte a desenterrá-lo!

• Faça a coisa certa e continue fazendo
a coisa certa até restaurar a união.

• Fortaleça os pontos fracos na sua
vida e Lar; prepare-se para a vindoura co-
lheita de novos obreiros!

• Esforce-se por manter a união fazen-
do o seguinte:
— trabalhe junto com outros para resol-

ver suas diferenças com amor, humil-
dade, comunicação e oração;

— humilhe-se e peça desculpas, mesmo
que ache que a outra pessoa é quem
estava errada;

— pergunte ao Senhor que parte do pro-
blema é culpa sua e esteja disposto a
retificá-la;

— esteja disposto a confessar seus peca-
dos e atitudes erradas e receber ora-
ção em conjunto;

— faça uma oração incondicional e per-
mita que o Senhor trabalhe em sua vida;

— esforce-se para superar quaisquer ca-
racterísticas próprias que atrapalham
a união;

— peça aos seus irmãos que sejam seus
salvaguardas;

— procure correção quando necessário;
— seja flexível e aprenda a dar e receber;
— dê um voto de confiança aos outros;
— continue comunicando-se com amor,

mesmo quando se sentir mal-entendi-
do ou rejeitado;

— procure os outros com amor e humil-
dade para comunicar-se e pedirem so-
luções ao Senhor juntos;

— renuncie a todas as críticas e fofocas;
— esforce-se para superar a familiaridade;
— perdoe e esqueça, abra mão do pas-
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sado;
— submeta-se ao Senhor em tudo;
— clame o poder das chaves para ajudá-

lo a superar qualquer coisa que obs-
trua a união.

Pergunte ao Senhor:
(Obs.: Essas perguntas são novas, não foram
incluídas na BN 958.)
❑ O que eu, como indivíduo, posso fazer

para gerar mais união no meu Lar e
área?

❑ Eu guardo rancor no coração? Se guar-
dar, o que preciso fazer para superá-
lo? Se isso envolve comunicar-me com
os outros, o que exatamente deveria
dizer às pessoas contra quem guardo
rancor? Como posso endireitar as coi-
sas entre nós?

❑ Eu tenho abrigado os malignos Selve-
gion? Se este for o caso, o que permitiu
que esses demônios negros tivessem
entrada em minha vida? Como posso
me proteger futuramente de ser vítima
da influência maligna deles?

❑ Se tentei superar a desunião antes mas
não consegui, o que posso fazer de modo
diferente dessa vez para obter êxito?

Cartas para Ler:
Cartas sobre rancor:
❑ “Rancor” CdM 2672, BN 464.
❑ “Cuidado com o Rancor” CdM 2840,

BN 544.
❑ “Como Superar o Passado” CdM 2877,

BN 562.
❑ “Os Perigos do Rancor” CdM 3167,

BN 763.
❑ “Como Reconhecer e se Livrar do Ran-

cor” CdM 3170, BN 775.

Cartas sobre união:
❑ “Problemas e Soluções! — 4ª Parte!”

CdM 3072:1-27, 101-141, (BN 702)
❑ “Unam-Se — Em Amor!” CdM 3100,

(BN 722)
❑ “O Homem Olha para o que Está Dian-

te dos Olhos, 1ª Parte”, CdM 3124:1-48,
(BN 735)

❑ “Anotações da Mamãe! — Nº3”,
CdM 3126, (BN 734)

❑ “Mensagem de Papai para o Natal de
1997”, CdM 3150:54-76, (BN 755)

❑ “Carta de Abertura para a Celebração
de Aniversário de 1998”, CdM 3158:31-
85, (BN 766)

❑ “Metas para 1998!”, CdM 3160:113-253,
(BN 765)

❑ “Superar o Abismo Entre Gerações!”,
CdM 3161, (BN 767)

❑ “Viver a Lei de Amor do Senhor! — 11ª
Parte”, CdM 3211, (BN 814)

❑ “Cidadãos do Reino!” CdM 3222,
(BN 835)

❑ “Interação Amorosa!” CdM 3234,
(BN 837)

❑ “Autojustiça — A Grande Barreira En-
tre as Gerações — Dicas Práticas para
Unir as Pessoas”, CdM 3293, (BN 897)

❑ “O Futuro e o Programa de Expansão
da Família”, CdM 3308:79-88,125-139,
(BN 908). (Veja também “Passos para
resolver problemas” nas páginas 26-28
desta BN.)

❑ “Segredos para uma Boa Comunicação,
1ª e 2ª Partes”, CdM 3323, (BN 927-928)

❑ “Mais sobre as Chaves! 3ª Parte”,
CdM 3354:83-108, (BN 947)

“Apartai-vos! — Convicção versus concessão e transigência, 3a Parte” (BN 959)

Pontos chave:
• O perigo das concessões é que elas

eventualmente tornarão a Família igual a
todos. A meta do Diabo é fazer com que

sejamos iguais a todo o mundo, fazer com
que a Família deixe de ser ímpar e agüe-
mos a mensagem especial que o Senhor
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nos deu, diminuindo assim a atração que
os perdidos sentem por nós ou até mesmo
causando a nossa desintegração.

• As concessões enfraqueceram a base
da Família.

• O exemplo da Família é composto
dos exemplos de muitos indivíduos. Você,
como indivíduo, contribui para o “exem-
plo da Família”.

• A Carta Magna permite trabalhar
fora, mas não é recomendado.

• Mamãe e Peter acreditam sincera-
mente que o Senhor quer que a maioria
dos membros da Carta que tem um em-
prego o largue.

• A maioria das pessoas em campos
abertos que têm um emprego no Sistema
não estão cumprindo a vontade suprema
de Deus. A menos que seja imprescindível
para a pessoa continuar num determinado
campo, ou lhe proporcione um meio clara-
mente frutífero de testemunhar, ou supra
uma renda considerável que sustente um
monte de missionários ativos, esses empre-
gos geralmente representam uma transi-
gência do nosso padrão de discípulo.

• O critério é o fruto, a testificação, a
Palavra que é divulgada, depende se é pos-
sível treinar novos discípulos, se conquis-
tam amigos, sustentadores e membros ati-
vos, e quanto material distribuem.

• Algumas das ciladas dos empregos
no Sistema: ficam mais fracos espiritual-
mente e começam a perder o interesse em
testemunhar. Perdem a fé para milagres de
provisão porque não estão vivendo 100%
por Jesus. Ficam com um espírito indepen-
dente e egoísta, em vez de viverem de acor-
do com Atos 2:44 e 45. Deixam o campo de
missão e falham em edificar um trabalho
duradouro. No final, não parecem nem de
longe missionários da Família. E se conti-
nuarem assim, acabarão no Sistema.

• Os empregos no Sistema estão rou-
bando o que a Família tem de mais valio-
so: sua mão-de-obra.

• Jovens talentosos, que poderiam ser

missionários dedicados, estão gradativa-
mente sendo sugados pelo Sistema e tor-
nando-se sistemáticos dedicados.

• Se vocês, que supostamente são mis-
sionários CM a tempo integral, passam a
maior parte do tempo trabalhando no Sis-
tema ou em empregos criados pela Famí-
lia que envolvem pouca ou nenhuma tes-
tificação, surgem dois graves problemas:

1) Não ganharão novos membros por-
que ou não terão tempo para testemunhar
depois de ralarem o dia inteiro ou a noite
inteira para ganharem dinheiro, ou, depois
que ganharem o que precisam, não terão a
motivação nem o dinamismo para teste-
munharem de verdade.

2) Não serão exemplos de discípulos a
tempo integral, portanto, mesmo que ga-
nhem novos membros, eles não terão con-
vicção suficiente para seguirem um padrão
integral de discipulado, pois seguirão o seu
exemplo.

• O Senhor está enfatizando que edifi-
quemos um trabalho duradouro. Para fazer
isso é necessário testificar com qualidade.
Isso lhes trará sustento regular para o futuro.

• Se não têm membros ativos, Igreja
de Amor, estudos bíblicos, sustentadores
mensais, se não têm contatos de provisi-
onamento e discípulos em potencial na
linha, se não estão vendendo assinaturas
da revista Contato, então a testificação do
seu Lar é superficial. Não importa quanto
dinheiro um emprego ou método de an-
gariar fundos gere, se o fruto geral do seu
Lar não inclui os frutos mencionados aci-
ma, sua testificação, no geral, é superfici-
al.

• O ministério Contato é o “plano de apo-
sentadoria” do Senhor, Sua “previdência so-
cial”. Mas edificar um trabalho leva tempo, e
requer estabelecerem-se num só lugar.

• O Sistema e sua segurança são ape-
nas passageiros.

• Você precisa confiar em Deus e con-
tar com o “fator Deus”.

• Começar um ministério de follow-up
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é como ter dois empregos. Você precisa tes-
temunhar muito mais do que duas horas
por semana, precisa testemunhar a tempo
integral.

• Não pode esperar que Deus pague
as suas contas se não der duro por Ele.

• Suas dificuldades financeiras podem
dever-se ao fato de não viverem em comu-
nidade.

• Papai nunca advogou que vivêsse-
mos na pobreza, em casas sujas, dilapida-
das, caindo aos pedaços e que são um mau
testemunho!

• Se vamos promover o programa
Contato, edificar uma igreja maior, ganhar
membros ativos, ministrar à classe média
e alta na qual se encontra a maioria dos
líderes de trabalho potenciais, e nos tor-
nar uma potência financeira, certamente
não podemos estar vivendo em lugares
horrivelmente sujos, abarrotados de gen-
te e em condições miseráveis.

• Se formos obedientes, podemos espe-
rar que o Senhor providencie o que precisa-
mos e até muitas das coisas que queremos!

• Nesta guerra não há dispensa.
• O critério principal quando for ava-

liar se deve comprar uma casa é o seu dis-
cipulado. A aquisição de um imóvel vai
acrescentar à sua vida como discípulo, ou
vai prejudicá-la? Na maioria dos casos o
resultado final será prejudicial.

• Esteja muito em oração quando for
adquirir uma propriedade que vai ter que
pagar a longo prazo. Só tome a decisão
quando tiver certeza absoluta que é a su-
prema vontade de Deus.

Lista de afazeres:
• Se você trabalha fora, avalie o fruto

geral disso em cada sentido de sua vida.
Pergunte-se: “Este emprego no Sistema
está me fazendo abrir concessões em ou-
tros aspectos? Será que fiquei com um es-
pírito independente? Estou transigindo no
padrão estipulado em Atos 2:44 e 45, e te-
nho ‘meu próprio dinheiro’? Ainda vivo por

fé, ou isto já não se aplica mais? Estou ten-
do um estilo de vida transigente em ter-
mos de convicções e enfraquecendo o meu
exemplo em geral?”

• Se você, um membro da Carta, quer
trabalhar fora, é decisão sua (se o Lar votar a
favor), mas peço que ore seriamente e, após
ler esta BN, reconsidere sua decisão. Ore para
ser sincero e aberto, considerando todos os
fatores. Invoque o poder das chaves para
abrir os seus olhos e ajudá-lo a ver qual é a
verdade para a sua vida!

• Não avalie seu emprego apenas com
base no dinheiro. Considere-o do ponto
de vista espiritual.
— Está ajudando-o e motivando-o a ser

uma testemunha mais entusiasmada e
radical?

— Está fazendo-o estender a mão aos ou-
tros, se sacrificar e dar sem egoísmo?

— Está aproximando-o mais do Senhor?
— As outras pessoas vêem bom fruto em

você decorrente dessa atividade?
— Ainda está dentro das condições ou está

cumprindo as promessas que o Senhor
lhe deu na primeira vez em que O con-
sultou sobre pegar esse emprego?

— Dá ao seu Lar oportunidade de avan-
çar e progredir?

— É hora de largar o emprego?
• Pergunte-se: se eu decidir manter o

meu emprego ou serviço secular criado na
Família (palhaço, balões, etc.) o que terei
para mostrar como fruto daqui a um ano?
Se tivesse que viver clandestinamente, te-
ria discípulos firmes e bem treinados que
poderiam ajudar a me sustentar? Se tives-
se que deixar o país, teria uma “igreja” de
seguidores treinados para darem continui-
dade ao meu trabalho? Se os membros mais
jovens da Família seguissem o meu exem-
plo, que tipo de discípulos seriam? Se eu
fosse para junto do Senhor, como me sen-
tiria ao olhar nos Seus olhos?

• Ore hoje mesmo e pergunte ao Se-
nhor se deve largar o seu emprego no Sis-
tema, depois dê o seu aviso prévio! Se achar
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que não tem condições de largar o empre-
go, por favor, consulte a Palavra e o Senhor
para ver se Ele talvez queira que você mude
de categoria, como foi explicado nesta sé-
rie.

• Para você, membro da Carta, confir-
mar que é a vontade de Deus que trabalhe
fora, além do voto do Lar, busque confir-
mação do Senhor através de duas ou três
pessoas, o apoio integral do seu Lar e o
apoio e a aprovação da liderança da sua
área, se possível. Além de tudo isso, preci-
saria gerar no seu emprego e vida o tipo de
fruto que deixa óbvio que é um discípulo
frutífero e produtivo!

• Pense nesse “fator Deus”, e veja até
que ponto ele tem sido parte de sua vida.

Se não está vivendo Atos 2:44 e 45, ore
sobre as mudanças que precisam ser feitas
em sua vida.

• É errado viver em condições precá-
rias. Se estiver vivendo assim, pergunte-se
qual é o problema e corrija-o!

• Pergunte-se: o que estou disposto a
fazer para o Senhor suprir através da testifi-
cação e do follow-up a tempo integral? Quanto
estou disposto a sacrificar para provar que
pode ser feito? Estou disposto a trabalhar
duro para pioneirar um ministério de Con-
tato e de follow-up? Até que ponto estou dis-
posto a ir? Estou disposto a abrir mão de parte
das minhas horas de folga? Estou disposto a
abrir mão de certas atividades de lazer caso
não tenha tempo ou dinheiro? Estou dispos-
to a reduzir as despesas para economizar?
Quanto valor dou a esse trabalho?

• Comece hoje mesmo a ganhar e trei-
nar sua própria “congregação” de fiéis con-
vertidos e membros ativos que vão sus-
tentar você e o seu Lar com o dízimo!

Pergunte ao Senhor:
❑ Senhor, estou fazendo tudo que posso

para obedecer à Sua Palavra com todas
as minhas forças? Sou um seguidor obe-
diente e diligente em todos os sentidos?

❑ Que tipo de exemplo cristão eu dou no

meu dia-a-dia? Até que ponto tenho
aberto concessões na minha vida? Se
alguém passasse o dia me observando,
que profissão ela diria que eu tenho?
Senhor, eu sou quente, frio ou morno?

❑ Senhor, eu me comunico com Você in-
timamente? Eu tenho comunhão com
Você? Verifico com Você antes de dar
um passo?

❑ Querido Marido, por acaso estou ne-
gligenciando a Sua Palavra, quer dei-
xando de me alimentar, quer deixando
de alimentar aos outros? Por acaso es-
tou absorvendo a Sua Palavra cada dia,
sendo alimentado e fortalecido, rece-
bendo a orientação e o conselho que
Você quer me dar?

❑ Estou seguindo aonde Você está gui-
ando? Estou promovendo o Contato,
dando a Sua Palavra aos perdidos e fa-
zendo discípulos de todas as nações?
Estou amando as pessoas, fazendo o
máximo possível para alcançá-las e
ajudá-las, alargando as minhas tendas,
abrindo as portas para receber a últi-
ma e grandiosa colheita que Você vai
nos dar, indo pelos caminhos e vala-
dos e recolhendo as ovelhas?

❑ Senhor, como posso testemunhar mais
com os métodos de angariação de fun-
dos que uso? Como posso incluir mais
follow-up e uma testificação mais pro-
funda?

❑ Como passo o meu tempo? Quanto
tempo passo pregando o Evangelho
em comparação com o tempo que de-
dico a todas as minhas outras ativida-
des? Quais são os meus primeiros pen-
samentos logo no início do dia? Será
que já acordo pensando como vou ga-
nhar o pão naquele dia ou como vou
disseminar a Palavra?

❑ Estou vivendo de acordo com Atos 2:44
e 45? Estou vivendo com outras pesso-
as? Estou compartilhando todas as coi-
sas? Senhor, estou seguindo o Seu pla-
no econômico?
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❑ Como gasto o dinheiro que Você supre?
❑ Senhor, estou trabalhando para Você ou

para Mamom? Estou dando duro para
Você? Estou dedicando tempo sufici-
ente ao Seu trabalho, fazendo o melhor
que posso para pregar o Evangelho
aos perdidos?

❑ Senhor, Você quer que eu largue o meu
emprego?

❑ (Para adultos da primeira geração:)
Como é que eu pessoalmente posso
usufruir do “plano de aposentadoria”
que Você supriu através do Contato?

❑ (Para todos:) Que medidas preciso tomar
hoje mesmo para começar a formar a
minha “congregação” do Contato?

❑ (Se estiver pensando em comprar uma
casa:) Senhor, qual é a Sua opinião?
Será que é um empenho meu, particu-
lar, ou é com a visão de estabelecer uma
comunidade? Senhor, estamos procu-
rando conselho suficiente tanto de ou-
tros quanto de Você antes de agirmos?
Estamos bem informados das possí-
veis complicações? A casa é espaçosa
o bastante para comportar um Lar de
bom tamanho? Tem muita coisa para
consertar que vai nos desviar do nos-
so trabalho principal que é testemu-
nhar?

❑ Senhor, estou colocando Você à prova?
Estou colocando-O contra a parede?
Estou me firmando apenas nas Suas
promessas e em mais nada?

❑ Senhor, eu realmente dependo de Você?
Estou fervoroso e reivindicando as
Suas promessas?

❑ Estou invocando o poder das chaves
do Reino para abrirem as janelas do
Céu e suprirem o que preciso? Estou
utilizando todas as novas armas do
espírito que vão ativar e melhorar o
meu poder espiritual?

Cartas para ler:
Empregos versus trabalho missionário:
❑ “O Filho Pródigo”, CdM 641:31-49,
❑ “As Cartas da Cúpula 96, 3a Parte”,

CdM 3079:146-150, (BN 705)
❑ “As Cartas da Cúpula 96, 4a Parte”,

CdM 3081:3-8, (BN 707)
❑ “Seja um Missionário”, CdM 3135, BN 744
❑ “Metas para 1998”, CdM 3160:176-184,

BN 765
❑ “Deveres Estipulados pela Carta”,

CdM 3197:93-99, BN 803

Viver de acordo com Atos 2:44 e 45 ou viver
egoisticamente:
❑ “Metas para 1998”, CdM 3160:131-147,

BN 765
❑ “Os Benefícios da Família”,

CdM 3172:154-191, BN 777
❑ “Deveres Estipulados pela Carta”,

CdM 3197:109-111, BN 803
❑ “Os Perigos da Testificação e do

Follow-up”, CdM 3245:83-99, BN 847
❑ “Egoísmo e Egocentrismo” (subtítulo

provisório), Descobrindo a Verdade

Adquirir uma base financeira/ provisão
divina:
❑ “De Trapos às Riquezas”, CdM 211, PCD 5
❑ “As Garantias de Deus”, CdM 1027, PCD 1
❑ “As Bênçãos Financeiras de Deus”,
CdM 2813, BN 527
❑ “Da Penúria à Fartura”, CdM 2929, BN
598

Comprar imóveis:
❑ “Os Benefícios da Família”,
CdM 3172:134-137, BN 777
❑ “Como as Coisas Realmente São nos
WS”, CdM 3309:376-382, BN 911
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Pontos chave:
• Ainda somos uma revolução, embo-

ra Papai tenha falecido. Ainda acreditamos
na Palavra, em toda a Palavra, e isso inevi-
tavelmente nos torna diferentes.

• Nós vamos ser o que estamos nos
tornando agora. O que seremos amanhã
depende das decisões que tomamos hoje!

• Ou vamos continuar como o exérci-
to caído fora que Deus quer que sejamos,
ou vamos voltar ao Sistema.

• O Senhor está nos guiando de volta
ao discipulado a tempo integral. Ele quer
também que sejamos um exemplo mais
puro dos ensinamentos de Jesus e do esti-
lo de vida que torna a Família diferente e
revolucionária.

• Chegou a hora da Família diversifi-
car-se e crescer. Não seremos mais uma es-
cola exclusiva de oficiais que só investe
tempo e se especializa na formação de lí-
deres. Agora, cuidaremos de multidões de
ovelhas em diversos níveis de dedicação e
disponibilidade.

• Embora haverá membros da Famí-
lia em diferentes níveis de serviço, o círcu-
lo interno, a Família CM, não deve se en-
fraquecer por causa de concessões.

• A maior tolerância e flexibilidade na
Família se aplicam a novas ovelhas, não a
membros da Carta. Não deveria haver ne-
nhuma alteração nas convicções, estilo de
vida, metas e discipulado de vocês, discí-
pulos a tempo integral.

• O Senhor quer que a Família seja
muito mais como antes em termos de ser-
viço a tempo integral, dedicação, união,
vida comunitária, tudo em comum, teste-
munhar a tempo integral, viver por fé, edu-
car nossos filhos em casa, etc.

• Muitos membros e Lares da Família
tendem a amenizar a carne da Palavra de
modo a serem mais aceitos.

• A Família não é tradicional, e nunca

será.
• O lado radical da Família e a carne

da Palavra não vão desaparecer.
• Não se espera que promovam ativa-

mente as mensagens radicais e privadas,
nem tentem causar polêmica e problemas.
Mas devem parar de omitir deliberada-
mente e negar as doutrinas radicais. Isso é
abrir concessões!

• Mamãe e Peter não abrirão conces-
sões em relação à mensagem que o Senhor
lhes disser para publicar.

• No futuro publicaremos novas ver-
dades e carne pesada!

• Mamãe e Peter não têm intenção al-
guma de se tornarem como as igrejas, com
a Família pregando exclusivamente Jesus,
salvação e a Bíblia para o mundo.

• A Família tem diversas crenças radi-
cais das quais muita gente não gosta. Es-
sas crenças não vão mudar. Na verdade,
teremos mais delas.

• Não podem ocultar ou negar a Famí-
lia, Papai, ou as nossas crenças radicais
indefinidamente, porque as suas ovelhas
vão acabar descobrindo.

• Vocês têm o dever de ensinar suas
ovelhas, de ajudá-las a crescer e a aceita-
rem o básico da parte carne da Palavra. Se
elas não agüentarem quando lhes ensina-
rem isso de maneira amorosa e paciente,
no tempo do Senhor, então talvez seja me-
lhor tornarem-se membros de alguma igre-
ja ativa e de reavivamento.

• Nunca teremos discípulos fortes se
não ganharmos o tipo que aceita, acredita
e vive a carne da Palavra. Estamos procu-
rando quantidade e qualidade!

• Se abrandarmos a apresentação de
algumas das nossas doutrinas a fim de agra-
dar as igrejas, vai sobrar pouquíssimo da
mensagem de Deus para hoje!

• Temos todo o direito de escolher, o di-
reito à nossa crença, doutrina, religião, estilo

“Permaneçam Fiéis à Revolução! — Convicção versus concessão e
transigência, 4a Parte” (BN 960)
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de vida, método de trabalho e tudo o mais.
• Às vezes você têm que omitir sua co-

nexão com a Família. Por exemplo, num
país onde o seu trabalho é proibido, onde
as autoridades os prenderiam, ou onde ser
um cristão em si já é perigoso.

• Quando as circunstâncias não se en-
caixarem nesses casos acima, e estiverem
usando outro nome para o seu trabalho,
deveria haver alguma associação à Famí-
lia, alguma explicação ou vínculo com a
Família, senão vão estar se apresentando
de forma enganosa, e o Senhor não pode-
rá abençoá-los plenamente.

• Se deliberadamente ocultarem ou até
negarem a sua ligação com a Família, quan-
do as pessoas descobrirem que são mem-
bros da Família, a sua reputação, testemu-
nho e obras serão ficarão manchados!

• Não precisam contar cada pequeno
detalhe sobre a Família imediatamente,
mas ocultar ou negar deliberadamente a
sua associação com um movimento religi-
oso e não mencionar o nome da Família
logo no começo do seu relacionamento com
as pessoas é muito imprudente, e o tiro vai
sair pela culatra. Prejudicará o seu exemplo
como cristãos, porque as pessoas acharão
que você mentiu para elas e as enganou.

• Até mesmo em países onde há uma for-
te propaganda negativa do movimento anti-
seitas, é importante defender a Família e se
manifestar — contando a verdade e sendo um
bom exemplo de um cristão — para que o
público tenha chance de ver a verdade e sa-
ber que você não tem vergonha da sua reli-
gião e não há nada de errado com ela. Esse
testemunho destrói a perspectiva negativa e
distorcida criada pela mídia e pelos anticris-
tos, e ajuda a preparar as pessoas para os dias
quando terão que decidir se vão aceitar o con-
trole Anticristo ou ajudar os antianticristos.

Lista de afazeres:
• Tudo que publicamos para a Família

acaba nas mãos de pessoas de fora. Deci-
da se está preparado para lidar com isso.

• Pergunte-se: “Quando os membros
mais novos da Família olham para mim,
vêem que tenho orgulho de fazer parte da
Família? Vêem que defendo a verdade com
ousadia? Que aceito o meu lugar como pro-
feta e porta-voz no Tempo do Fim? Ou me
vêem abrir concessões, acovardar-me e me
esconder?”

• Decida por si mesmo no que acredi-
ta e o que quer fazer com sua vida. Nin-
guém o está forçando a acreditar em nada
que não queira. Você não está sendo obri-
gado a ficar na Família. Tem toda liberda-
de para ficar se quiser manter os padrões e
crenças da Família. E também tem toda li-
berdade para servir o Senhor de outra for-
ma. Você tem liberdade de escolha.

• Cada um de vocês precisa se decidir!
Para isso devem:
1) Decidir em oração qual é a sua postu-

ra. Ser honesto. Decidir quais as suas
convicções e ver se está disposto a de-
fender as doutrinas radicais da Famí-
lia. Levar em consideração, com serie-
dade, que a Família não vai se tornar
mais tradicional, e que as pessoas vão
acabar tomando conhecimento da car-
ne da Palavra. Você não pode omiti-la
ou achar que não virá à tona.

2) Decida onde quer servir o Senhor: na
Família como membro da Carta, mem-
bro fraterno, membro ativo ou um ou-
tro tipo de membro, ou na igreja que
preferir.

3) Mude o que for preciso: mesmo que
seja mudar de categoria dentro da Fa-
mília, ou deixar de fazer parte da Famí-
lia e começar uma nova vida no Siste-
ma.

4) Se decidir continuar sendo membro da
Carta, terá que eliminar de sua vida,
Lar e trabalho as concessões que só
prejudicarão a você e aos outros. Isso
inclui aguar, ignorar ou negar as dou-
trinas radicais da Família ou o nosso
nome.
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Pergunte ao Senhor:
(Obs.: Essas perguntas são novas, não foram
incluídas na BN 960.)
❑ Jesus querido, tenho aberto concessões

à verdade, negando ou encobrindo a
carne da Palavra?

❑ Por favor, me mostre de que maneiras
e por que fico receoso e fraco na fé no
tocante à carne da Palavra e as nossas
doutrinas controversas.

❑ Eu tenho enganado ou até mentido, ao
explicar meu trabalho missionário aos
outros? Se este for o caso, o que há de
errado comigo para eu achar que tinha
que fazer isso?

❑ O que preciso fazer para corrigir quais-
quer impressões falsas ou desencami-
nhadas que passei a alguma de minhas
ovelhas, contatos ou sustentadores?

❑ Querido Jesus, por favor, me mostre to-
das as formas em que abri concessões
por interesse, e o que preciso fazer para
voltar a ser Seu discípulo dedicado do
Tempo do Fim.

❑ (Para aqueles em países em situação de-
licada:) Como posso melhorar a minha
testificação e ainda assim manter o ní-
vel de segurança necessário para con-
tinuar trabalhando aqui? Preciso en-
contrar um melhor meio-termo entre

segurança e prudência, e distribuir a
mensagem que Você sabe ser precisa?

Cartas para ler:
❑ “Jesus People? Ou Revolução!”,

CdM 148, PCD 4
❑ “Garrafas Velhas”, CdM 242, PCD 5
❑ “Pechinchas Caras”, CdM 1401, PCD 1
❑ “Discipulado Revolucionário”,

CdM 1965, PCD 8
❑ “Nós Somos o Máximo”, CdM 2222,

BN 243, PCD 8
❑ “Os Perigos da Influência do Sistema”,

CdM 2967:1-11 BN 626.
❑ “Deveres Segundo a Carta Magna”,

CdM 3197:46-193, BN 803
❑ “Anotações da Mamãe Nº 9”,

CdM 3243:80-123, BN 845
❑ “Os Perigos da Testificação e do

Follow-up”, CdM 3245:57-77, BN 847
❑ “Anotações da Mamãe Nº 12”,

CdM 3287:18-28, BN 885
❑ “Questões, 3a Parte”, CdM 3302:29-38,

48-88, BN 904
❑ “Nada Disso me Abala”,

CdM 3307:132-149, BN 906
❑ “Questões 5a Parte”, CdM 3322:80-99,

BN 925
❑ “Discipulado”, Esfregão Nº 1

“Você é um discípulo? — Convicção versus concessão e transigência,
5a Parte” (BN 963)
Pontos chave:

• Muitas pessoas, tanto mais jovens
quanto mais velhas, justificam as fraque-
zas da segunda geração dizendo que não
se pode esperar que os jovens renunciem
a tudo ou sejam totalmente dedicados, ou
porque as circunstâncias atuais justificam
a transigência nas suas convicções, ou por-
que os ataques do Inimigo são muito mais
intensos hoje do que na época em que os
APGs eram jovens.

• Hoje em dia a batalha é mais ferre-
nha; vocês travam batalhas espirituais mais

intensas e o Sistema exerce uma atração
mais forte em vocês. Mas isso não é des-
culpa para abrandarem suas convicções,
pois em contrapartida, também receberam
muito mais educação espiritual e as novas
armas. Têm mais compreensão da oração
de intercessão, têm condições para supe-
rar e também as chaves do Reino. Com
tudo isso, nada lhes é impossível. Portan-
to, podemos esperar de todos na Família o
mesmo que se esperava no princípio.

• Cada membro da Família tem a res-
ponsabilidade de se esforçar para que não
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voltemos ao Sistema, que não nos acomo-
demos num limbo de tanto abrirmos con-
cessões. (Leia “Caídos Fora! — 1ª Parte”,
CdM 42.)

• A vida de vocês, adultos da segunda
geração, com certeza é muito diferente. Vo-
cês são diferentes, não são como os seus
pais. A Família sem dúvida mudou como
da água para o vinho desde que começa-
mos. Ninguém está tentando voltar ao pas-
sado no modo de agir, mas os princípios e
requisitos básicos para o discipulado a
tempo integral na Família não mudaram.
Continuam os mesmos para os adultos da
segunda geração, por mais diferentes que
vocês sejam dos seus pais! O que Jesus dis-
se sobre ser Seu discípulo não mudou! É o
mesmo há 2 mil anos e continuará assim!

• O Senhor ainda espera que vocês,
adultos da primeira geração, liderem. Isso
é importante principalmente em termos do
seu exemplo para os seus filhos e jovens.

• Duas forças espirituais malignas têm
os jovens na sua mira. São as potestades
de Pã e Baco.

• Pã é o arquidemônio cujo objetivo é
controlar a mente. Ele tem sob a sua juris-
dição o demônio da rejeição, o poder ma-
ligno que quer questionar, menosprezar e
rejeitar a verdade, a Palavra. Pã é o inimi-
go da fé, e trabalha para fazê-los duvidar,
questionar, analisar, distorcer, e para criar
complexidade, confusão e qualquer coisa
que os impeça de simplesmente aceitarem
as Minhas Palavras com uma fé infantil. Ele
é o autor do forte negativismo, depressão,
esquizofrenia e até mesmo suicídio e todo
o tipo de doenças mentais.

• A música é um dos meios que Pã uti-
liza para penetrar a mente.

• Baco preside sobre a potestade e a
fortaleza do vício. A missão dele é afastar
vocês do Senhor, fazê-los se viciar — se
apoiar em um ou vários excessos e depen-
dências da carne.

• Criar os nossos filhos na doutrina e

na admoestação do Senhor é um princípio
fundamental da Família!

• Nossos filhos têm o direito de rece-
berem uma educação, como consta na Car-
ta Magna, e é responsabilidade dos pais
assegurar que a recebem! Pais também têm
a responsabilidade de treinarem os seus
filhos espiritualmente e protegê-los de coi-
sas prejudiciais!

• Um número cada vez maior de cri-
anças agora freqüenta escolas do Sistema,
mas vocês, pais, não estão cumprindo a
sua parte, disposta em “A Educação dos
Nossos Filhos”, que é lhes dar mais pasto-
reamento espiritual e mais tempo na Pala-
vra para compensar toda a informação ne-
gativa e insalubre que eles recebem na es-
cola. Como a maioria de vocês, pais, que
colocou os filhos na escola não obedeceu
a essa condição como deveria, os seus fi-
lhos foram prejudicados.

• Tivemos muitos anos para experi-
mentarmos a liberdade que o Senhor nos
concedeu através da Carta Magna e da Car-
ta “A Educação dos Nossos Filhos”. Agora
já ficou mais do que provado que colocar
nossos filhos na escola e não investir tem-
po suficiente em pastoreá-los de modo a
fortalecê-los é nocivo para a sua vida espi-
ritual.

• Peter e Mamãe não concordam que
os nossos filhos atendam a escola no Sis-
tema. Na opinião deles, é infrutífero e está
fazendo mais mal do que bem. A maioria
dos pais CM que não ensinam os filhos em
casa não estão na vontade suprema do Se-
nhor. Não porque seja errado colocar os
seus filhos na escola do Sistema, mas por-
que não estão ministrando a eles espiritu-
almente e nem obedecendo!

• Entende-se que muitos de vocês,
pais, precisavam de ajuda, então optaram
por colocar os filhos na escola. Não era um
problema necessariamente, pois concor-
damos que é extremamente importante
que seus filhos recebam uma educação
adequada. O problema é que vocês deixa-
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ram de cumprir as suas responsabilidades
de pastorearem os seus filhos espiritual-
mente.

• Essa desobediência no tocante a co-
locarem seus filhos numa escola e não fa-
zerem a sua parte é uma transigência nas
suas convicções, e por aí vai. Começa as-
sim, depois ninguém corrige mais as cri-
anças, elas assistem a mais TV, comem um
monte de porcaria, e o padrão vai baixan-
do e baixando até sumir! Tudo isso é tran-
sigência. É uma concessão que não só pre-
judica vocês, mas também os seus filhos!

• Se, depois de ler esta BN, decidirem
colocar, ou deixar seus filhos continuar,
numa escola, vão ter que estar dispostos a
despender mais tempo para proporcionar-
lhes um estudo da Palavra e fortalecê-los
espiritualmente. Não podem abrir mão
dessa responsabilidade.

• Alguns de vocês, pais, colocam os fi-
lhos na escola por um tempo limitado para
eles aprenderem a língua do país, serem
um bom testemunho e testemunharem de
uma forma mais profunda. Mas mesmo
nesse caso, ainda precisam fazer a sua par-
te, que é pastorear seus filhos adequada-
mente e obedecer às diretrizes da Carta “A
Educação dos Nossos Filhos”. Porque, se
não o fizerem — mesmo tendo uma boa
razão para colocarem seus filhos numa
escola, que é para aprenderem a língua —
eles serão prejudicados e contaminados
espiritualmente.

• Alguns pais acham que seus filhos
menores estão mais protegidos das fortes
influências negativas que minam a fé de-
les, porque estão aprendendo coisas bási-
cas. A mente deles ainda está limpinha e
eles têm uma fé simples. Não questionam
muito e pelo jeito são menos afetados pela
mente carnal, por dúvidas ou por um modo
de pensar mundano. Mas por outro lado,
pelo fato de serem simples e estarem com
a mente limpa, em alguns aspectos, ficam
até mais suscetíveis às sutis influências do
mal.

• Alguns Lares ou famílias são delin-
qüentes na educação de seus filhos, e isso
tampouco está certo.

• Jovens, vocês precisam de uma boa
educação, quer decidam permanecer na
Família ou não. Precisam de uma educa-
ção adequada para seja qual for a profis-
são que escolherem, quer sejam missio-
nários e discípulos a tempo integral na Fa-
mília, quer acabem seguindo outra coisa
fora da Família. Não estamos promoven-
do a educação superior, nem a educação
do Sistema que contamina o seu espírito,
mas todos vocês, jovens, deveriam ter a
educação mínima exigida pela Carta Mag-
na, e até mais, deveriam completar o ensi-
no médio em casa e fazerem algum tipo de
curso para conseguir um diploma, se as-
sim se sentirem guiados.

• Um dos aspectos mais fortes dessa
mentalidade transigente e mente carnal é
a atitude que muitos jovens têm em rela-
ção à educação. Fomentar educação supe-
rior para os nossos jovens nunca foi meta
de vida de um membro da Carta.

• O Diabo quer que todos de vocês, jo-
vens, sejam fontes de energia para alimen-
tar o seu Sistema. Ele não se importa com
vocês. Com certeza não está nem aí para a
sua “auto-estima”. Ele não se importa se vão
obter êxito na sua carreira ou não. Só quer
sugá-los cada vez mais para o seu Sistema
e continuar a alimentar o seu monstro, para
ter sempre lenha para o seu alto-forno.

• Tudo se resume ao fato de que “aque-
le que não renuncia a tudo quanto tem não
pode ser Meu discípulo” (Lucas 14:33).
Qualquer coisa que considerar mais im-
portante do que o Senhor ou do que seguir
ao Senhor é errada e desnecessária.

• Se você não tem intenção de ser um
discípulo a tempo integral, e prefere estu-
dar e fazer faculdade, é uma decisão pes-
soal. Mas se quer ser um discípulo e dedi-
car sua energia, recursos, talentos e 100%
do seu tempo para servir o Senhor na cate-
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goria de discípulo, então não há lugar para
conseguir uma educação superior, assim
como não havia no início da Família.

• Já publicamos centenas de páginas
sobre a Lei de Amor, mas ainda temos al-
guns problemas sérios na implementação
do aspecto sexual. Algumas das questões
mais problemáticas são:

1) Pastoreamento insuficiente de rela-
cionamentos infrutíferos ou descontrola-
dos.

2) Algumas pessoas usam mal a Lei do
Amor para conseguirem o que querem.

3) Algumas pessoas se aproveitam da
nossa liberdade sexual, aplicando-a errone-
amente para fazerem sexo com gente de fora.

• A raiz dessas ações desamorosas são
as concessões que fazemos! Aqueles que são
culpados de usarem mal a Lei do Amor, como
foi mencionado acima, têm transigido em
suas convicções acerca da verdade da Pala-
vra — têm feito concessões por interesse.

• Algumas pessoas na Família e até
mesmo membros ativos têm tropeçado,
não tanto com o conceito da Lei de Amor
ou com a doutrina em si, mas com os exem-
plos que têm visto.

• Vocês, nossos membros da Carta e
Fraternos, conferem à Lei do Amor a culpa
por tudo de ruim, mas nada que vocês con-
siderem bom, lindo ou divertido é atribuí-
do a ela.

• A doutrina não está sendo julgada, é
a maneira como as pessoas a implemen-
tam que precisa ser avaliada. Não estamos
questionando se a doutrina é ou não boa,
pois ela é. A questão é ver se podemos ou
não confiá-la a vocês.

• Mamãe chegou ao ponto em que se
perguntou seriamente se ela e Peter deve-
riam suspender a liberdade sexual da Lei
de Amor para toda a Família. Se a Família
não consegue viver essa liberdade, talvez
o Senhor ia querer tirá-la de nós.

• Visão: Deus e Jesus estão chorando.
Uma nuvem negra paira sobre a tela tridimen-

sional em que Jesus e Deus observam os Fi-
lhos de David. As mãos de Deus estão atadas
e só a Família pode desatar essa corda.

• O seu futuro depende de suas deci-
sões. Os que escolherem viver de acordo
com a Lei de Amor vão colher as bênçãos;
vão crescer e progredir. As sombras de pro-
blemas e pesares cobrirão os que optarem
por não obedecer à verdade, os que opta-
rem por abusar da liberdade que lhes foi
concedida e zombarem da Lei de Amor.

• O Senhor não retirará o que disse na
Sua Palavra sobre a Lei de Amor, porque a
verdade é a verdade. Ele não retirará o que
disse, porque o que foi dito está certo e é
divino, celestial.

• Se escolherem não viver esta verda-
de, mas sim desprezá-la; ou se escolherem
usá-la mal ou para dar ocasião à carne, o
Senhor levantará outros para tomar a sua
coroa. Entristece muito o Senhor ter que
dizer isto.

• O fruto da Lei de Amor está nas suas
mãos.

• A vida na Família seria muito dife-
rente sem a Lei de Amor.

• Mama e Peter não vão retratar-se
quanto à Lei de Amor. Deus não Se retrata-
rá, e nem eles. Mamãe e Peter acreditam
que os ensinamentos de Papai são a ver-
dade!

Lista de afazeres:
• Se não está na Família porque acre-

dita sinceramente na Palavra e quer viver
e morrer por Jesus e por esta Revolução,
mas só porque é uma vida fácil e não tem
para onde ir, então precisa começar a pro-
curar um lugar agora!

•  Invoque o poder das chaves do Rei-
no para derrotar Pã e Baco. Peça por ora-
ção unida contra as suas influências ma-
lignas em sua vida.

• Lembre-se da analogia sobre a edu-
cação mundana no Sistema: talvez pareça
uma praia com areia branquinha, mas na
realidade é uma armadilha, é areia move-
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diça! Você talvez pense que vai entrar em
águas lindas, límpidas e profundas, mas o
Inimigo vai se certificar de que você nunca
chega lá, que fica preso, se arrastando só
no rasinho, morrendo de sede.

•  Vocês, adolescentes seniores, jovens
adultos e adultos da segunda geração, estão
influenciando os seus irmãos menores! Eles
seguem vocês. E vocês prestarão contas pelo
exemplo que têm dado e por os guiarem para
o Senhor ou para o Sistema, através do seu
modo de vida. Eles só precisam observá-los.
Perguntem-se: como passo o meu tempo?
Do que falo? Do que gosto? Que tipo de edu-
cação quero ter? Por que moro num Lar da
Família? Sou um discípulo?

• Que quadro e mensagem mais tristes
sobre a Lei de Amor! Por favor, levem isso a
sério. Parem para pensar, ponderar e bus-
car a Palavra. Leiam a Série sobre a Lei de
Amor (“Viver a Lei de Amor do Senhor”, 1ª a
11ª Partes.) Se não entendem a Lei de Amor,
aprendam sobre o assunto. Não se apóiem
simplesmente no que acham que lembram.
Estudem, leiam e busquem a verdade. Se
têm dúvidas, consultem o Senhor. Consci-
entizem-se de que têm muito a perder!

• Jesus disse que tem sido um teste, uma
experiência, nos conceder a Lei de Amor em
sua plenitude. Como você tem se saído nes-
sa “experiência”? Será que podemos lhe con-
fiar isso? Você usa essa liberdade para o bem,
ou para os seus próprios interesses? Você dá
a vida para o bem de outros, ou toma, devo-
ra e causa dor? Julgue-se a si mesmo. Como
tem se saído? Quão profundo é o seu amor?
Quais têm sido as suas motivações? Quanto
tem amado os outros como ama a si mes-
mo? Tem reconhecido o valor desse tesouro
que é a Lei do Amor?

• Se querem essas liberdades, se gos-
tam da vida que levam, se gostam de na-
morar e de ter variedade na sua vida sexu-
al, se gostam do fato de não se sentirem
sob condenação caso gostem de alguém e
fizerem algo sensual com a pessoa, então
fiquem espertos e percebam que têm essa

liberdade por causa de Papai! Parem de ser
hipócritas e, com uma mão reclamarem das
liberdades que têm, enquanto com a outra
ficam tirando proveito dela!

• E para vocês que não conseguem acei-
tar a liberdade total da Lei do Amor, que con-
tinuam achando que é errado, que não é de
Deus, que é imoral e adultério, é melhor en-
contrarem outro lugar onde viver e servir o
Senhor! Vão para onde conseguirão viver de
acordo com o seu código moral, sem terem
que encarar a liberdade sexual da Lei do
Amor, porque ela está aqui para ficar!

Pergunte ao Senhor:
(Obs.: Essas perguntas são novas; não foram
incluídas na BN 963.)

(Para ASGs:)
❑ Será que parei de apreciar a bênção de

estar na Família, só porque nunca co-
nheci outro modo de vida? Será que
fiquei preguiçoso, letárgico, satisfeito
e permissivo comigo mesmo? Será que
criei uma noção falsa de segurança;
será que me desliguei da realidade de
Papai e seus ensinamentos, e me des-
liguei de Você, Senhor?

❑ Sou vítima da atitude de que não se pode
nem se deve esperar hoje o mesmo ní-
vel de dedicação e compromisso no qual
a Família foi edificada? Em que aspectos
deixei o padrão espiritual baixar em mi-
nha própria vida? O que preciso mudar
na minha vida, nas minhas ações e na
minha mentalidade para poder viver a
vida de um verdadeiro discípulo?

❑ De que maneiras Pã influenciou minha
vida e atitudes?

❑ De que maneiras Baco influenciou
meus hábitos, desejos e modo de vida?

(Para pais cujos filhos estudam em escolas
do Sistema:)
❑ De que maneiras falhei a Você e aos Meus

filhos ao não dar-lhes o treinamento e
pastoreamento de que precisam? O que
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preciso fazer para fortalecê-los agora?
Devo tirá-los da escola do Sistema?

(Para pais cujos filhos estudam em casa:)
❑ Estou dando uma educação adequada

aos meus filhos? Se não, em que senti-
dos a educação deles precisa melhorar?

(Para todos que leram a série Convicção ver-
sus concessão e transigência:)
❑ Eu tenho aplicado mal a liberdade sexu-

al da Lei de Amor? Preciso ser mais aber-
to a pastoreamento e conselho divino?
O meu relacionamento está dando bom
fruto ou precisa de ajustes? Tenho algu-
ma desobediência inconfessa que está
bloqueando meu progresso espiritual,
prejudicando a Família e impedindo que
Você me abençoe plenamente?

❑ Por favor, me dê um ultimato. Diga-me
o que acontecerá à minha vida espiri-
tual e serviço para você se não mudar
nos aspectos que Você quer que eu
mude, mas se continuar como estou.

Cartas para ler:
Jovens serem revulocionários atualmente:
❑ “Garrafas Novas”, CdM 251, PCD 5
❑ “Um Sonho sobre Corações em Cha-

mas”, CdM 2703, PCD 10
❑ “Questões, 4ª Parte”, CdM 3306:1-27,

BN 909

Combater Pã e Baco:
❑ “A Fé em Crise — Mais sobre dúvidas,

Partes 1ª a 3ª”, CdMs 3088-3090,
BNs 713-715

❑ “Libertação Através de Oração em Con-
junto” CdM 3171, BN 776

❑ “Questões, 3ª Parte”, CdM 3302, BN 904
❑ “Questões, 5ª Parte”, CdM 3322:25-35,

BN 925
❑ “Como Mudar Velhos Hábitos e Atitudes

Muito Arraigadas”, CdM 3324, BN 929
❑ “Dúvidas” (subtítulo provisório),

Descobrindo a Verdade
❑ “Como Superar Maus Hábitos” (subtítu-

lo provisório), Descobrindo a Verdade
❑ “Raciocínio Carnal” (subtítulo provisó-

rio), Descobrindo a Verdade

Educação: secular, superior e em casa:
❑ “Crianças no Mundo”, CdM 780, PCD 1
❑ “O Diabo Desafia o Nosso Paraíso”

CdM 2526:31-45, 71-92, BN 384
❑ “Vamos Lá e Mãos à Obra”, CdM 2771,

BN 514
❑ “Como Ter um Lar Feliz” CdM 2956,

PCD 12
❑ “A Educação das Nossas Crianças”,

3066, BN 694
❑ “Conselhos Práticos para a Educação

no Lar”, CdM 3189, BN 794
❑ “Questões, 2ª Parte”, CdM 3297:18-35,

BN 894
❑ “Questões, 4ª Parte”, CdM 3306:28-37,

BN 909
❑ “Questões, 5ª Parte”, CdM 3322:49-63,

BN 925
❑ “Por que devemos manter crianças

cristãs fora das escolas públicas”,
Raise ‘em Right

❑ “Ensino em casa: testado e comprova-
do”, Raise ‘em Right

❑ “Educação baseada em Cristo e na Bí-
blia,” Declaração de Normas da Família

❑ “As Vantagens da Educação na nossa
Família,” Declaração de Normas da
Família

❑ “De Jesus, com Amor”, Vol. 2 Nº199,
página 188

A Lei de Amor, sexo e casamento:
❑ “A Lei de Amor”, CdM 302C, PCD 1
❑ “As Belezas, Promessas e Recompensas

do Amor Conjugal”, CdM 3194, BN 799
❑ “Comunicação no Casamento e em Ou-

tros Relacionamentos”, CdM 3196, BN 800
❑ “Viver a Lei de Amor do Senhor, 1ª a 11ª

Partes” CdMs 3201-3211, BNs 804-814
❑ “Questões, 1ª Parte”, CdM 3294:5-21,

BN 889
❑ “Saltando os Obstáculos, 2ª Parte”,

CdM 3341, BN 935


